
Quando na politica occidental, dataria dos fortes, eclypsou-se
apa 'iram-se os derradadeiros ante a oppressão vandalica da­
vestígios da tragedia sanguino- força, que é o' apanagio lugubre

, __----�:__--�=.���� - lenta de 1914, e o explodir da da historia de todos os tempos.
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ultima granada riscou o espaço O homem, anirnalisado. pela

n L 1\
constellado do ultimo outonno ambição da victoria,' tem optimas

nr. 2_28, J�---i-l?Nille;..� de Outubro de 1925,' "al�:' 8�stal '1
__
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de guerra, a humanidade flágel- probabilidades de fracasso.
f'I .. , ,_
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lada preparava-se para uma no- Vingando-se do passado, rger-
r
�'

,

va lucta, que haveria de devas- minou dentro do seu terrpo, a

� nauft·ag·)·o'do ab'so'lu' tlOsmo Ouadr41 Q,ue arroJOo ,I '��I�,e��n��ios���d����o���d�U����� ve��:����:��eC�!:,e�a reenvindi-
o parlamentarismo europeo, cação ultrajante dos seus 'a�ti-

Para o amigo Aurino attravessava, então, o' periodo gos direitos, começou de apu-

le
G

'
,

" culminante do imperialismo. nhalar inconcienternente, o seu,

tA'
sombra do gran ::leMcinnamo- S. PAULO, 17 - No campo

pO I I CO
mo do meu quintal, ouço o sua- do Marte, presentes altas au- Ng realidade esmagadora dos proprio cadáver corroido pelas

,

ve gorgeio de um sabiá, ao lon- toridades e representantes da direitos humanos, a" força bruta animalidades do instincto, em

.. ge. imprensa, alçou vôo um avião d vandalica, sob o dynarnismo eterna putrefacção abençoando
As céleres andorinhas chilre- da Força Publica, pilotado pe- e energias gigan,tt,�cas, vencia lOS

astros., ." .'
Na realização, dos problemas I rarn-se normalizadas, com o ap- antes cortam o espaço em rapi- Lp tenente Hoover, levando a

os her.oes das maravilhosas cru- E, no orgamsm? des.artlcula?o
progressistas do Brasil 'politico, paio governamental, e, rnaxime, do vôo indo »ousar um mornen- bordo a senhora Jeanna Cail- zadas.

. .' �as modernas naclOnahda?es,lI1-
antepuzeram-se ps obstaculos quando, em todo o paiz as anor- to no beiral da casa, onde fa- let Pimentel, que ao éhegar,' �ovilnenta_dá.s a

as multiplas I fl!trou-se o germen corrosivo da

contrar'os ao pacifismo � á ordem malidades attingiram ao ponto bricam com tenues palhinhas que a mil metros de altura preci- forças .que sao, em .synt�ese, a) vmgança,. esclerosando com o.s
disciplinar do nosso exercito e culminante do pyrrhonismo in- conduzem nos bicos os seus íó-. pitou-se, nos ares, segurada dynarnica das. nacl�nahda�es, Il

seus m�les funestes, a alma um-

da nossa marinha naval, dividual arbitrário. fós ninhos, por um par-aquedas, a: c�nsequenclas nao se fize- versal... .

Os movimentos revoluciona- Santa Catharina, estabilizando Um corvo, negro e feio, phi- A descida fez-se sem, inci- rarn e:,p�rar. t Imp:evlsto o fim da tragedia

rios, em constantes operações, a paz, solucionando os máximos losophicamente pousado na cu- dentes, sendo Joanne muito L��an.ara-se o panno d�s t:a-, san�umolenta, empanaram-se os

determinaram o 'estado de sitio, problemas do progresso, e as mieira de um telhado proxirno, cumprimentada pelo seu san- gedias, e a avalanche tlt�I1ICa honzont�s do futuro.

suspend'epdo desse modo, as máximas contingencias afflictivas espalma de quando em vez as gue frio. dos heroes, enf!entava-se ,�com Agora. resta-nos, apenas, a es�

npssas garantias [constitucionaes do momento ultrapassou �esas- largas azas e 'volta a cabeça pa- Dentre de breves dias a in- as hostes aguem.das, ao Vibrar perança �a paz.
.

e politicas. sornbradarnente o domínio da ra todos os lados, olfacteando trepida aviadora fará, nova sonoros dos clarins; num cre Impla.n_rada dentro �o o�ganls-
Os plan is geraes da pacifica- anarchia politica reinante dQ paiz. talvez algum corpo em decom- demonstração do seu' arrojo x, s�ulo sangrento de batalhas mo pohhcú. da. n,ilclOnah?ad�s,

Ião, apezar d.e .não terem attin- A lei da imprensa, maravilho- posição que l1rJe
-

offerecerá opi- ao _publico pa_u�ista, tendo .pa- glonosas·.1., _

ella ha de rrmarnzar num elo m-

«ido aos objectivos esperados.lsa concepção grotesca de um paro banquetes' ra ISSO adquirido excellente. No pugilato ul1lve�sal .

fraq - I quebrantavel, a grande raça das

;ncaminham-se gradativarnen te cérebro ingenita nenta morbido, .Nuvens brancas correm empe- aereoplano. Jaram as forças, e a Vlct Ia retar-I! umani;l.S gentes. '

�ara a reenvindicação da nossa avassalando a opinião publica lidas pelo norte fresco, ernquan-

paz antiga. brasileira,' tl,ão conseguio impor to o mar, crespo e toldado; ma- � Aqui, levanta-s � sem belleza a M
·

'd
i,

I municações a diversas pessoas

Da manutenção da ordem re- os seus domínios em ;iOSSO Es- rulha. ao longo da praia:
'

campa modesta do pobre, ape- ais lima' esco- conhecidas, que ficarão separa-

gulamentar do paiz que, a esta tado. G sol, quente, dardeja os se- nas ornamentada de flores sirn-: ,
das nos escriptorios da Cornpa-

parte martyrizante de individuá- "Partidarismos da força e da us raios ardentes sobre a tel:�a pies e sem perfume a saudade: herta
' nhia, as quaes depois rel.atarão

lismo exaltado vae se propagan- prepotencia, jug-ilando as liber- que os recebe c?m� �11l beijo ali, uma outra repleta de rosas,
o que perceberem aos directo-

dO vertiginosamente, ha de bro- dades pensantes do paiz, reíor- oe luzl fo�temen[,e .vltoltsante. emmurchecidas pelo calor vivifi-
�

,

res, da em preza.

lar e germinar. o ger.nen da fra-j n:ando esterilmente a� leis;�c�- Os luctisonos SiDOS das egre- cante do' sol. O seculo XX é O seculo Dizem que essa provo dos

lernldade nacional, alevantando hirarn e naufragaram irremessr- jas, num badalar monotono, e lu- E" meio dia. Os sinos dobram das maravilhas phenornenos telepathicos será de

da inercia esmagadora das ,n0S- velrnente no seio abysmal das !ugubre, .dobram á COllll1lememO- tristemente, lêmbrando a huma- grande valor scientifico.

sas actividades maravilhosas, os olygarchias modernas. ração dos moitos., nidade,-que é pó,-o pó da- Succedem-se, dia a dia; as '.Ainda não foram difinitivas
�oderes dynamicos r:a Il,OS'3a pro- Hoje, observando as anoma- Os cyprestes que, erectos, ei- quelles que J·á. viveramcomo ln,ós, grandes descobertas. Agora mes- mente assentados os detalhea
I' 'd'

-.
"

I
,. d d

.

I d d d I I
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't relativamente á hora ,exact_
pUSIVI �de aHec[lva e socia.

, Il�S v�gel1íeS, cCl!rap,on o
.

OITII- gue:11-s� l!as a ame as o sau 0,- que já gozaram, que hoje mu- mo, na ng aterra, Ja se cogl a

Ir�an!zados os poderes presl:.-rnlos a de�ande.ncla ao reglmem, ?o jardIm dos rnort,os, parece.m d3mente frios, repoussam além na efficacia de mais uma expe- em que se deve fazer a expe

�enClaes que nos regem, a paz,: as forças íl1UíelS perecem, numa Im;r:ersos em profunda agonia, Sob a terra do cemiterio-hoje riencia, que trará ao mundo mais riencia nem como será prepara- /

a oidem e a disciplina constitu-' vi01encia desoladora, porque: no

I
como que empretando do brando tão mudado, tão cheios de co- um bocado de luz. do o pensamento que deve ser

cion.aes, as ma�hOícas _constan' ultra-prepot��lc:.ionalism.o. moder- favo!lio que aos pouc_o.s se"afas- vos) de placas, de luzes, de pla- Transcre,emol-a, dàda-a venia, irradiado».

les que nos affhgRm, hao de an- no, a oppo"lçao dos dlceltos hu- í ta� 'Im osaulo que' os ttre a essa cas e amanhã estará deserto e do nosso collega «O Estado do Não temos, então, razão em

nullarem-se naturalmente. manos" allíado ás forças condu- i mudez' triste e os faça balouçar - ab;nãonado sem fitas sem vi- Paraná».
' dizer que o nosso seculo é o

, 9 estado de si ti?, ,suspenso ctoras das nacionalid�des, avan- i suas verdes fol�as, embalando- sit�ntes al�striado ap�nas das Eil-a, textualmenfe: seculo das maravilhas?

ullimame:Jte norma!!zan 'lo' a Of- ça pai-a a derr.ocada fmal da po- I as com as musica tangente de petalas das flores das coroas Londres, 17 -- A «Britlsha Atraz dessa" virão outras e

�em e a integridade juridica qU'e, lítica mundial, qu� ha de- asse- um doce cici.:qr. -oeS-Íeitas.' Broad Casting Company» ten- outras...

lelizmente, go�:}ra:n das mes�as gurar, mais tarde, sob o influxo Eis a vasta morada dos mOf- Atem" a alvejante e 'simples ciona irradiar a 28 do corrente

--p-O-N-r-'--A-J-O-U-R--liberdades antigas em S. C3.t:la- de athmospheras melhores, a su- tos. capella, ergue-se ao .fundo onde o pensamento humano, que. -se-

IIna, veio so nêl1te concretizar prema conquista universal: a Pazl E' aqui, na extensa solidão do preaádo numa cruz el1�olvid� gundo se
'

aCledita, fluctua 'nas

num, e,lo inquebrantavel, a �10ssa E
.

na vertigem do futuro, ir-I N,ada, ql!e Idesapparecem todas err: "'denso crepe, ve-se um Chi is- ondaS.
'

�az mmter;upta e progressiva. !HlnlZados jodos os_p�deres gO-1 as ep�emeras gr�ndezas,. � os- to com ó corpo cheio de cha- A experi.encia tem por objec- Confeciona-se com esmero

"Realmeme, na
_

atmosphera p.o- ,

v�rn{1ment�es, aSS1'3tl.:emo � a: te'-I tarw, ,o orgulllo, a. val����e e gas san,grentas e violaceas... tivo verificar se é possivel im- e capricho, nas officinas de
IllIca estadual, nao foram regls- eclYP3e fElal do ílaclonallsmo I o ouro: tudo sllccumbe n,otJ"'les- Florianopolis. primir o pensamento a um ins- coshtra de
Iradas !rbitrari.e�ades repre?siv�s, exalta.d? do 'nosso t ,mpo? l�ara

I
mo lagar onde .etername,\�te,idor: AOENOR NUNES PIRES trum.ento recept(lr muito delica-

Paulo, Sfnaus
ne� for3m VIOladas as leiS dlS- reemndlcação total dos direitos mem os �esvaltdos da.,�,9rte, ,a (Tobias de Alencar)

• do, especialmente preparado para

clplmares, que sempre mantive- da hLllTI,anidade moderna. sombra tristonha do c ste, I I)o C. C. de Letras esse fim e ampliado para com- RUA CONSELHEIRO MAfRA, 9
r

,lOS reflexo
r opa do

I
-

-

,

o� poetas, estes eternos des­
cobridores da belleza humana
cantaram em todos os tempos__':
al�a exultante, coração nas
maos - a elegancia fascinado­
Ia das mulheres ...
A Grecia antiga, de templos
:umptuos.os. e de mulheres lin­
as, a terra por excellencia da
1Slhetica, de nymphas, de musas
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. • A al@griadascrean'!
I lJ", • Sal onetes para as. mesmas e outras. ' �.. ' ças e a ;

Carbonato de amAlOnia inglez i' C
. 'd de h • c.'

R O" qUthdadJ.s • ' Cura-se com as afamad�s • saudei e a ssude dellas é I
ligaclores de borracha ura lncommo os, sen 0-

, ou�s mos
.

iversos
.
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• •
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Saccos de borracha para gelo e • ra r a ir 1 • Pos de_ arroz �xtr;l.ngelros e nacionaes Â

Capsul�,s Antí-sezonícas • Lombrigueira Mi·nanco !'il
t s, er;r s regu ares e Loçoes naeionaes e extangeiras '"

c' o ra Iagua quene. •. . Á JÂ.

Seringas de jacto continúo
•

Hemorrhoides.
• P tPerdfumta.rfl.as fldn!,!s , ! I Minancora"o .T Acha-se em toda párte e III

Bieos crystal e chupetas as as en rI.l"as iversas
'., na III

Recebeu �ANCORA '. Pharmacia Minancora, • PHARMA���l:i�I�ANCOl<A � Pharmacia Minancora. • PHARMACIA MINANCORA I
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REPEBE'MnS �.I
li UI1@) �. d' I i C(t" · I[ s��pregado eDIl

JO\71�'��' ��rdR��:�i:od�eJ�;;�i I I ,��1Sh�a oFes li �� i I s.egu��eSsS�tI���
«A Noticia». �

- "'"" omw· §
I '� @ e !JI'� • tias:

_Pelo prese�����n��d�:;�ti�fa- � �equence '\��1o� l@)apidos � i Offieina meehaniea Autorizada i
çao de comrnurncar a V . oa, que�}Jj � ,\l '- , I', � f,\l , o (II

em assernbléa ger�1 da «S" D. � .
, � I PEC�S fO�D LEGITIMAS -.BOA NOITE», realizada em" 18 � offerece per p��ÇOS d� cccasíâc a casa 1€ • stn ,- (H

'

.

do corrente, foi eleita e ernpos- � � : lO: L, tnç & ememann Isada a nova Directoria, que de- � �tt" 1
•.
rech �: Rua Santa Catharina n. 45 (Ponte Grande) e

ve reger os destinos �es,ta so- � c V � �� :. TELEPHONE 254 ':
ciedade durante o penoco de�:; J"U R' Conselbeí M f � •

"

CD

1925 á 1927, fica�1d'0 a mesma �
cmvr � Jl: �a ons�, erre )'JI.<! ra 11. 41 � 00®HG"••••e.@�®9®.fDH�e'909G�.@�qjpG@)�ee@l)��®OeeOM

comoostadosse�utntesmembros: 1J--.�-"����IIiBJ�I!4��--�PtJtt--M� GAFE'" jOfiIUV�Llr;"§SEPresidente, sr. Alvino Starnrn ,!J;ur��,���l1P'Zl,"'5t�ilc �'��iW'�c."I:>".l,·�� G'li"Sle�;. e��4í��e,��g��ti@ilr'il4.�1i'f�'.:,�'�'';)''�· Ul I LI1
(reeleito); Vice -Presídente, sr. 1.IOGUE5RA GARe & D,�MASOAthanasio Leal; 1. Secrttano, sr. �1' • II ii· .M
Luiz Hille; 2. Secretario, sr. Otto /

Wagner; '1. Thesoureiro, sr. Joãu
Antonio Vecchione, 2. Thesou­
feiro, Manoel Soares de Oliveira;
Procurador, sr. Fernando Wieh­

ring; Fiscaes, sr. José Julio Diogo
e sr. Alfredo Koehler, �

Firmo-me com elevada estima
e distinctã consideração.

,

º
De u. Sa., Amg». Attc, Oorg'à

�������@fJ),,�e��N&8.H@W ��I����������������������

P:��, �9H�\1!�u���:o�: � BAPTISTA PIGATTO & �IA. B
traI prohibiu a companhia Leo- � ESTAÇÃO CAI'1IVETE ,

� OffiCINA, MECHlrNICA
poldo Froes de .representar � Endere<;'o telegraphico: SERRAGEM � de Beli1jal1lin Marin Sr IíJllãos
eJ:l comedia «A melhor aventu- � C .

. r.:d Nesta bem montada officina mecha-

ra», por consideral-a offensiva V) �-;om� ser!ana a vapor _ Fl nica hbrica .. se, com a maxima perfei-
á moral. r..:a 5.0 Al�T\..)NJ.O E S. JOAO r..a ção, CANIVETES, NAVALHAS, fA-

O actOl' Leopoldo Froes � cirande stock de madeira: Accpita offeda � CAS, THESOUHAS, etc. etc.
, VJ ' Ç<,

ú.""t.l/lllantencto-se sempre um regulai' stock
adIOU" o espect.aqulo, afim de ��nt"�r"il�r'1lllr-'l'Jl��I��r"'1a�����Vl!:"\1r.V1� I!-io Bonito Campos Novo� S. Calha-
modwcal' a peça. 1IIlIoJ1I..lr..fiJ��r.JIIolIlh.]ItI.Ja.J"" 1bJ..:lIIII.JII.JIIb.l[.otl..:JIIII.J[.4II!li.l�t:4I� rrna.

LUIZ'HILLE

- REPRESENTAÇÃO GERAL -

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS, da maior Fabrica de Telhas
da America do Sul - «CERAMICA DE PINliAES» - do sr.

; Guilherme Weiss
-,

'kEPRESENTANTES E DEPO�!TARIOS' PARA O PARANÁ E
SANTA CATHARINA, de ANI�LINAS ALLEMÃS «liOSLTINA»

o . .

-

par� tingir em casa.
.

Pãlitos AiPencanos «Grand Pnsze»- Os melhores e mais economicos.
APPARELHOS "STRANSKY» - Vaporisador e Descarbonisador adaptavel

a toda a classe_de automoveis, com economia de 30 % a 50 % de gasolina
CAft EM ORA0 - GRAM0PHONES ALLEMÃES "MAJESTA> - LOUÇA
ESMALTADA - RELOmOS "ENIGMA» - fERRAGENS - POSTAES IL­
LUSTRADOS - ARROZ - fARINHA - ASSUCAR AGUARDENTE-

ALCOOL etc.
Escriptorio e Deposito: RUA José Bonifacio, 10 Sobrado. Caixa postal, 293-

Telegrarnmas : "MARTE", Codigos : A. B. C.,,5a. Ed. melh. e Ribeiro.
PARANA - CURITYBA - BRASIL

1. Secretario

nne GREOS01Uu
00 PHARMACE\.1TlU)

• E: CHIMICO •

IJNJ 0/\ 51LVR S!\.1If!!I'a
AUTOR DO

El.OOR OE NOOl.JElRA

Companhia Hamhurqueza Sul­
Americana·

I>ODSROS-OI if.ilNtCO
RECSNSTITUINn! Df I·GRIllEÍII

"iD"::7�r'

A SUSí)enSãs�t!O estado de
Hamburg - SÜdaill8rikanische -llampfschifffahrts

RIO, 17 - «O GLOBO» ar­
firma que está sendo objecto
de exame por parte do gover­
no a iniciatiya de suprimir,
aos poucos, as providencias
de excepção decretadas para
varios Estados.

o
.

A supressão será ap,plica-
ca�a periodicamente a cada Ium dos logares em que a tran­
quilidade dos· espiritos estiver Idemonstrada. .

Como o governo acredita
que tal acontece em mais de
um Estado, até agora sujeitos
ao regímen de suspensão das
garantias oonstitucionaes, !não
é de admirar se até o dia de
Natal o sitio esteja considera­
do extincto.
............ 'I>.��

Começo de forte rssaca no Rio

Proximas sahidas de SÃO FRANCISCO QO SUL para RIO
GRANDE, MONTEVlDEO e BUENOS AYRES

MONTE OUVIA' III MONTE SARMI ENTO
em 14 de outubro de 1925 'em 31 de outubro de 1925

, Os grandes paquetes "Monte» dispõe das mais modernas installações de 3a.
classe, com camarotes d 2 e 4 cam�s, sàla de refeiçõees, salão de socieda­
de, salão de fumar;- salão de f()'crever, leitura e bibliotheca, radio·telephone
etc. offerecendo ao srs. passagelr.os o maximo conforto.

Para mais informações com os Agentes'
BASILIO C�RRÊA Bt TRUPPEL

São Francisco do Sul

RIO, 20 - Um começo de Correspondentes em Joinville, 'AffONSO LEPPER Bt Cia
.

. forte resaca está ameacando'
damnificar a muralha dô oÇa- 3?.?�'J?:?.}"��gg������gg�g:g�
es da Avenida Beira-Mar. �� S

"

A li
�

'J

A impetuos�dade das ondas
�� errarias venca �

Ja se _fez sentIr, estando a po- �� �

9 �
E����!�;..==,� �� Grande emporio de madeiras �S
�

-

��...��� �� fabm.d de cadeicas para todos os fins. Compra de �
Desfalque na Age!'cu.1 �� madeiras pelos melho.res preço�, com pagamento a. vis- �do Banco do.Brasil na p� ta. Transporte rapldo e facl!. 10 vagons propnos. 1

BahIa II�� BA l. Tl-JAZA R SIPPEL
S. SALVADOH" 17 - Está �� Sproseguindo o inquerito para r.�, ecção de colonis2�ão e agricultura.

.

ilPurar os respol1saveis pelo �� Grandes culturas de Cf�eaes. Armazem de forneCimento, �
desaparecimento de : .... ; : º� Correspondente de diversos. Bancos ��,.42:666$070 do. AgenCIa do Ban- ��"""""""'......,..��..z==

-

��
'co do Brasil. C"'���!\.':l�=��:;s...ogj ggj������d�

Até agora ficou apurado se·

rem responsaveÍs o cobradoi'
O. Lemos e o caixa Seabra,

,

que foram suspensos das su­

as runcções, sendo substituidos
por outros funccionarios. logo
que a gerencia deu pelo des­
falque.

o Circo Sarrasani levou
varios menores

RIO,19 -- O Juiz de meno­

res, sr. Mello de Mattos 'pediu
proyidencias. à policia, a res­

peito das noticias de haver o

circo Sarrasani levado varios

Escrophul81
Darthras.

•

Soubas.
Boubons.
'Inflammaçl5es dCorrimento das

O U1leI-.

Gonorrhêss, aunsa.

O melhor café Moca de Joinville, e o mais preferido.
PEDRO G. MAVERLE

Fistulas.
Espinhas.
Cancros venerq,
Rachitismo.
Flores brancaa.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystas.
Rhe�"1natismo era ..Manchaa da !ll;1le.
Affecçães do ligado,
Dores no peito.
Tumores nos ossos.
Latejamento das arter!.
e do pescoço e Ctnalmenr.
em todas II! molestlll
provenientes do sangue.

Fabrica á Rua do Norte

r

Distante um minuto da Esta.
ção Ferrea, Optimos quartos para
familias, cavalheiros e viajantes.
Comidas excellentes e. a qual­
quer hora. Prornptidão e asseio.
Preços rfíódicos. Banhos <fuen·

tes e frios asqualquer hora.
Proprietarir>: Guilherme Schier.
PRAÇA liERCILlO LUZ

Porto União S. Catharina

AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM GERAL
AGENTES DE PE�EIRA CARNEIRO &: C. LTD1

(Cia. Cc nftnercio e Navegação)
_

Servida pelos vapores:
«TAQUARV», «JACUHY»�<�ARACATV»" «MAROIM», «PIRAl;iY»
«ARAOUARV», «CORCOvADO», «CJURUPV», <�MOSSORO)t,
«MUCURV», «fXiAUHV», «Tf\JJJHV», «IVAHY» «TROTV»"

«CAPIVARV», «TIBAOV», «<\SSU,» «JAOUARIB�».
e outros com viagens regulares e extraordinarias.

Em serviço regular de Trafego Mutuo com "AMAZON RIVER" para o

porto do Rio e Amazollas ..

Encarregam-se de embarques cle madeira e herva para os por·
o s do paiz e do extrangeiro.·

End. Tdeg.: «SERGIO» - Caixa n. 48
São f'rancisco do �ul - San�fl.a CathariIld,

o Hotel Central em Herva)
I

V. Exa. o conhece? Então não

ignora, de que o «Hotel Cen·
traI» é o mais confortavel e o

mais preferido; pelo seu optimo
tratame\1to, suas magnificas ins·

tallações e pelos seus preços
reduzidos.
Distante um minuto da Estação ferrea

Proprietario: Antonw G ayão
HERVAL _ LINHA DO SUL

Santa Catha,rina
������

Ponto -dê autnll1�·
veis Ford'

Porque v. S. deve

p
dar preferencia

E�. ...:...J
ao fogã.i> marca

�
,

.

Porque o fogão previlegiado marca PEREZ é um fogão excellente
·para queimar lenha a�sim como qualquer solido em gerai,' com especialidade
no emtanto e com muita vantagem o carvão de pedra brasileiro.

Porque o fogão marca PEREZ é constmido de chapas de ferro muito
mais reforçafillas do que qUálquer outro congenere fabricado no paiz pois deve
resistir o elevado calor do carvão de pedra, tendo em visa disso uma dura·

bilidade superior aos congeneres .

Porque os fogões marca )}EREZ não fazem fumaça, pois tem um regis·
tro especial para evitar este grande ivconvt"nient(� e aborrecimento constante

.

das senhoras donas de casas

Porque os fogões marca PEREZ devido a SeIa conslrucção especial, tem
uma tiragem perfeita aquecendo a chapa uniformemente e lambem o fOi'no,
podendo-se fazer os mais saborosos doces e bolos sem collocar brazas no

forno como é necessariQ fazer em muitos fo::;õcs de outra procedencia.
Porque os fogões marcâ PEREZ tem fornalhas guarnecidas com gl1ar­

da·fogos de ferro fundido não tendo portanto o inconveniente das fornalhas
revestidas com tijolos os quaes com a continuação do hmcciona;nento se que­
bram o que resultará fatalmente furar o forno em pouco tempo.

Porque os fogões marca PEREZ tem a porta ela fornalha ele ferro fundi­
do e tem ainda uma segunda porta na fonna ele grella o que permitte a f n­

trada do carvão pela p�rte superiÇ)t" do fogão.
Porque os fogões ma�ca PEREZ acham-se á venda com serpentina e

sem serpentina, tendo-se abolido por completo o syst;�ma do fogão com

caldeira, o qual não traz conveniencia alguma, conforme vamos expor.
As caldeiras occupam em um fogão geralmente a quarta Pílrte. Além do

facto de que o forno neste fogões é do mais pequenas dimensões, tambem é
só aproveitavel 3/4 parte da chapa de cima.

Porque os fogões marca PEREZ são economicos de fado, pois quem
queimar carvão de pedra brasileiro nos !11,�smos, em pouco tem]Do rehaverá o

dinheiro dispensado com acquisição do fogão visto se fazer com este magni­
fico combustivel uma economia de 25"1Í 30010, ficando portanto dentro d.e

pouco tempo de graça
Porque quem queimar em seu fogão o carvão brasileiro coadjuvará para o

desenvolvimento de uma das maLores riquezas do solo brasileiro - AO
CARVAO NACIONAL,

Unico recebedor neta cidade.

Carlos Schneider
CASA DO AÇO

Avisamos ao publico, em

geral, que foi mudado da

rua do Principe para a 15 de

Novembro (proximóao LOT�VRE) O NOVO PON
DE AUTOIV10VEIS fORO.

, TELEPHONE: - 107

A Commissão dos Ford
��;.�;g�g�gS��-

I

Salão 'Elegante
·t em corte

Possue bons officiaes per! os In"leza
de cabellos a La Garçone e a o

. 'o')aes C
PerfumariaS nuCl 1

, extrangeiras
a,SsageJl/

Possue a1Jparelhos par'a?nabettos
e seccctdôl' eleetrico pct:al1�eia noite
Aberto aos sab�ado: ate

62 (per'Rua do PrmClpe hOIV
to da Café SchWOC ,.,. ��cti$ED�."®fJ.®fHJ�€jl®""" � II

"Rastaürants Rio Ga�au�rAU
DE FREDERICO STORT;rens
P t

. .

t r para OS
on o de Jan a

f' parado sul e ponto de ca e

os tres do norte.
d be'

Completo sortimento. dezas.
bidas. Conservas e ml�UL. �

RIO CACADÓR - LINHA ARlNA
ESTADO' DE SANTA ,CAT��••••
•••fliIDH{ifJ••eG®eíllleNUNfSHotel Central CASA ADO�PHO e vaJizes,

De Francisco Duvoisin.Bt Filho, Grand� sortimento � encof11'
Sitllado no melhqr ponto da cidade, malas e maletas. ACfel �es e de

.

em frente a Estação da Estradil menda de colchão sli11P
de ferro

OPTlMO SERViÇO DE M'2ZA mol!a.

Quartos arejados' Estufador de cadeiraAR1NA, jOIl'
_ PORTO UNIÃO _: RUA SANTA CATH

Praça H. Luz - Sta. Catharin[l to ás Officinas Ford.

TINTURARIA PAULISTA
Rua i5 de Novembrg n. 38

JOINVILLE
V. s. possue ternos slJjos e usados? Não ponha rora, mande-os

á Tinturaria Paulista, que ficarão completamente novos.
.

Tingem-se, lavam-se e concerÍ<t'n-se ternos CClm a maior perfeição
Tingem-se lambem roupa; de senhoras
ATTENDE-SE CHAMAD;)S PELO TELEPHONE Nr. 271
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,,- J rIa
de Tiede
-tal, 6 n

II.

ln iii

II
S{!lJbo� - Cio.

r eco t I r phico.
�lIIIQ.el phone nr, 5

atharina

�
uu

Cai

fim
(IJ

ior
. ,

recem-inaugurada
Beeemmendamos a nossa dísfineta frequezia, as deliciosas marcas;

ria do Esfa
. ,

OURO. (tvno P�lsen)
CLARI
MORE�
ORlOU

h
í o·

e opp�
ri

Duzia
»

»

,>

fj

) ri

12$000 Ia

10$000
10$000
14$000

PORTER NACIONAL
CULMBACH

.

GASOSAS 1/2 garrafa
AGUA DE SODA

Duzia 11 $000 meias garrafas 6$000
9$000
4$500
4$500»

nan

I OOolitro
150 O Rifo

•

"'O,

,

.

•

�=-�__-= �=-���_rn==-� �--====�=�--�Q_·�=-__=�
___

r::�:�·ll Hambnrg-American-Linie [��?:���:I cite & Cio.
Á e

';."1 •

I' rl B I' Importadores Agentes marítimos
,

- -

� Serviço regular e rapido entre Europa, São Fran- especta isaco em er 10

t Leonel Costa • cisco do Sul, Rio Grande e Rio da Prata (Monte- Consultório _.- R. BIu- sxo fRA.N8��2 �(�Jlftz�s�tg�I��b�ÓtI�ATHARINA
� ADVOOADOS

.

IA vidéo e Buenos Aires) menau, ao lado da casa
'f 1 J H 1 tift Agel1tes das Oompanhias de Vapores�••••••<lIl�II>."".""'� Próximas sahid õ'·s ele São Francisco do Sul para

e e sauue « e enens I -.» .

v ai .1 1 O d 3 Lloyd
.

Nacional S. A., Empreza Nacional de Navegação Hoepcke
H. Douat & Cia'J Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. das d ás 12 e as às Nordeutscher Lloyd Bremen, Hugo Stinnes Linien Hamburgo

jOINVILlE - Rua doPríncipe ·Nr. 8 I� DADEN
4. Telephoue 190 The Swedis, Brasil Plate Line, Jonhson Une, Strays Souts Ame-

Exportadores de Herva MaHe li} Residencia: R. 15 de N0-

WU"RTT'il:MB!EDr! em 26 de Novembro de 1925.
rica Une, Skoglanh Une (Brasil) SOCo Anonyma dos vapores:

S
com ii]L, JI'U vembro, 79 (antiga resido <Etha», «Lucaaia>, «Ipanema», «Surnaré» e <Marante»

eccos e Molhados por em 29 do corrente 1925.
' \JlAY!ER1\T do sr. Kaiser) (só em ca- DESPACHOS NA ALFANDEOA E ESPEDIÇÕES

atacado
, em 31 de Dezembro de 1925. t ) TIl 54 Agentes da Comp. de Seguros «Alliança da Bahia» Reguladores de avarias

- Depositar.os da farinha de
sos urgen es e ep1.. ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTISTA

trigo das acreditadas marcas
Os vapores acima mencionados, com installações mo- Nos domingcs nãé dá Proprietários do trapiche HOEPCKE - Grandes e bons arma-

«Lili» e «Claudia» da S. A. In- dernas conforto, dispõem de 10 lugares de Cabina, Clas- consultas, a não ser em zens a disposição - Desvios proprios na estação do Paraty.
dusffias Matarrazo do Paraná e Se em camarotes a 2 camas, magnifica 3'a Classe com casos urgentes, em sua Grande deposito de madeiras
da polvora marca <Elephante» camarotes de 2 e 4 camas Sala 4de Refeição. Sala de Fu- residencia. TRANSPORTE PERMANENTE

�a S. A. Factory Powder de, mar, Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc. EMI3ARQUE DE HERVA .1VlATTE E MADEIRAS
ernamb"co p

. . r -

t !§1�a����..asBR

Banqueiro� da sociedade de
ara _�ssaBgens "ff� m;!s m:orma�.oe;. com OIS agen es

!!.IOTE.L SILV'A
Endereço tel�Taphico: HOEPOKE

seguros sobre a vida «A EQUi- -(JSffIIO \;Ol"reã (UI. I ruppe H -

TATiVA» dos E. U. do Brasil». São Francisco do Sul. CAMPO ALEGRE

J
- A�ntes dos afamados au- Correspondentes em joinville: Affonso Lepper & Oia. Bons quartos' e cosinha á

omovels «fIAT» ..., . , .A ....................... .d1. I!l>. ••

End�rcço telegraphico «DOURO» Co- �"'.'."��.<$�<ê,»••A-e-e-e-e-"••"'�"""'_""_''''''''. brasileira,

� A B C 5a• ed. e Ribeiro V. P l' l' d tri n '.,

d 4) Óptimo local para veranistas. D di t���'êG���';� À. ti ompanma l.n 'fiS rIa e uommerclO B'
• Proprietário JOAQUIM SIL-

e iversos vpos

E�;ECI::ZIe;{Â.��::.e doen- t Mafra S A, í�_� BEllEZA, SOLIDEZ E.PERFEIÇAO
�ati�� Garganta, Nariz, Ouvidos , Escriptorio: Rua Itayopolis I O HOTEL FAMILIAR - O mais apropriado para esta regiao é sem

RCEoSNIDENCIA: BI�rnenau Altona .� Codigo: Ribeiro End. tel. «Mercúrio> � Acaba de passar por comple- duvida o «TORPEDO OOLONIAL MODELO 501»

SULTAS J..,. d
" ta reforma e grandes me- Preço posto aqui

1
: em omvrue a

Â\ 1\\ A f R A • S. Catharina A
lhoramentos

1
a 8 de cada mez," das 8 as V ! Rs. 13.500$000

S2Je � ás 5 horas na Rua Cornt I � Prcprietarios das antizas Serrarias Reunidas no I Brevemente inaugurar-se-á nesta Oatalogos e preços á disposição dos interessados
a urnmo de Mendonça, n �4'1 A _

1 .

�

.__

_ V Estacão l'm bem montado Buffet D VDRSO
-

Santa Catharina I I Avencal. _. MaGelras. em grande. esca�a. Herva. com 'amplo sortimento de bebi- rv s S CARROS E CHASSIS EM EXPOSIÇAO

!tttl�-_�"®@e€�MIUJei:l I matte, generos, cornmissões e conslgnaçoes. • das para bem servir a sua dis- Agentes nesta cidade

, Drs, � '!..g..�ll>-�,.�»��4jll»<f��<>·��<tl�4>-4l»<!.Ii><il"'��<li><I'f.<lll>�ll>4l1.�»<tIl>-4i>.tj� (inda íreguezia e respeitaveis H. Douat ;E Cia.
n ... "<I. passageiros. '

I,l\iarcellino N,o�neira Jor. i M, L E P P E R & C I A .

Proprietario: ELPIDIO CHAVES .-tilI��>-I\ll>""3I>41�«i1�-.1!!}I>�><I(>"""'<II>��<4I}l-<4I»���!l>-�)!>-"<Il><I!1>-�)!>o+<)I>-.
v

.., ESTAÇÃO DE HERVAL. COMPANHIA "UNIA-O" •

I L
e �r JOINVILL"- E t d d S /t C th

. Estacão de S�nta Catharina � •. I •
azaro Rastos ij

,

.

c - s a o e an a a arma"

.� SE(�.JUROS MARITIMOS E TERRESTRES �
I eJ) Endereço telegraphico: «PH08PHOROS» ';

"I Advogados (ii
.

_. Q�ANNUNCIO� .r:

'; &. Séde: PORTO ALEGRE �
a cncu1TIbe�-se de todos os servi- I Exportação de Madeiras em Grande escala ! Capital 3.000:000$000 À

•
• Os 1 elàhvos á sua profissão nas G "" 'f'

! �01TIarcas do n�)fte d'este Estado I ����������I�����;:�U::���������' � Toma qualquer seguro e risce maritimo e contra in- t

! N��?:c�:�I�;g!�i,�KTI'Jiã� I B. UnUI"a- ri MO rn afi 11"1 B 11aS I" ijln I'pa S A � : â:���' ef��t:a:g���: ::ses�;e�:;6�. e no Estado, po- !
I �ua Prur;��I�:O��;a:es n. 20. i rJ U U LJ li· K ! UI, a ... �� ."4>�>�>�,..0t4>�>."'>�1t»+••'11.!f�;;.&;'Ç!�.<4l11
I PortoM��ã�: 2� c�Yt�bLo de i � Moinho de Trigo "Joinville" B D,:A��lLIO.' ,rfORREA & TRUPPEL'tto-08M®®�He®�@GCj�"� � End. teleg.: "SILOS" - Caixa Postal I I o � U fJ LJ
Hntel Stern ��._ p_�iIUJ;:I'rAOS� NOSSuSrApSrA8FzAaMA;ABS. ;;VRI�sAtSa: 1J1�� .,Av.cRio �ranco, '37 Agente)' Maritimos DESPACHOS E EXPEDJÇÃ9

O t:..tQ li M' LI [j [j U (l
[dIíll .').", RIO DE JANEIRO Representações, Commissões, Consignações C�nta Propna

ta" I
melhor e n1ais confor- i !�" Agentes�das Companhias de Navegação; H. S. D. O. Coml?anhla Ha�burg�rcza

ve de H
.

h d � �
." Annuncíos e Assignaturas Sul America.na-H. A. P. O. Hamburg -Amerika Linie e Ul1lted. Amencan Lll1e

!�. ordem. �nsa, cosm a,' e
FJ ,�ijB são incontestavelmente as melhoras! .

� ,9, <',1:\:, para todos os " .l J, Vendem passagens de chamada da El!ROPA para o BRAZIL.

Ij(\Nfi [d 1'...611 .4.Jornaes e Nevistar:; do patZ"V Encarregam-se de embarque de Madeiras Herva Matte. .

?S QUENTES' E fRIOS.������������.������������ End. telgr. «Basilio» - Caixa Postal 29

�

m veis
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sarib. '

Domingo, , de manhã, haver�
missa na Matriz, o que lev�r�
certamente -ao templo cathol�C

. ,

I ão
de Joinville uma granJe egl

O lar do nosso amigo sr. major de fiés. h' á
Navarro Lins está em festa, devi- A imponente procissão sa Ir,

do ao seu filhinho Humberto provavelmente, á tárde.
Iha'

completar, hOJ'e, um anno l'usto No proximo numero
- de�:en'

A «Oazeta do Povo» trans- Ih 11teclll'
de preciosa existencia. remos me or esse aco

crevendo commentarios do Ao galante «bêbê» e á sua dig- to religiqso. �

jornal «O Brasil»,' do Rio de na familia apresentamos as nos- g��g���i:'zP
Janeiro, sobre a attiíude do sas felicitações D M

.

P t nal���n�U��Opa�infO;��iic�r�� DR. ART�UR COSTA . r. afIO Dr U5
.

Procedente do Rio, chegará . zer de
segumte nota: sexta-feira proxima a esta cida- Deu-nos, hOJe, o pra ·nus.

«O snr. Mu�hoz dr Rocha, de o iIlustre deputado ao Con- sua visita o talentoso e I
r

presidente do Paraná, é car- gresso Representativo <;lo Esta- tre snr. dr. Mario Simões ��i;
rancudo e possue um armais do, dr. Arthur Costa� !Igura de tugal digno e comfJetente J .

�grave. talvez por ser visinho destaque da nossa polttlca e pro- d d�'t r em' preparatl·vedo advogado do nosso Forum. e Irel�, o a 'dade
do dominador dos pampas. vos de VIagem para a CI

tJ1.
S. Exa. vae, entretanto, dar CONTRACTO DE CASAMENTO de Laguna, onde irá

. desetis.
com a sua catúrrice no chão. COl1tractOl casamento com -a penhar com muito brtlhan

lto
E' o caso que S. Exa. pre- gentil senhorita Cora Faraco, dig- mo, as funcções do seU a

d
. na professora, e filha do' sr. Fran-

para a sua ca eira para o cisco Faraco, o nosso distincto e honroso ca:go.' ,

1 qUe,
snr. Plínio .Marques, tão em amO. sr. 2. Tte. Apparicio Cor- I <;> dr. �arto Portu�a fazer
fóco nos ultimas tempos, de- reia, m�stre offici.al do 13 B. C. mUIto gentJlme�te, vel.o .noS
vido as emenda� religiosas, Aos Jovens nOIvos A NOTI- as suas despedtqas, disse

a
.'

Se o tempo permittir, será exhlbido amanhã o sabendo-se que -o senado Af- CIA apresenta felicitações. que pretende seguir para
.

grandioso film ;bnso Camargo discorda de cidad.e do Sul, talvez e����
"DES�ERTAR DA ASIA" turo, e'fhavendo luda, falará os dias 24 ou 25 docorr-

S d I d d
.

f rt ""A' Br.a·SI·I·el·ra"·
·

ão 7 partes uR as e um enre o primoroso, com voz mais o e.
.

mez. . atJ1i·
desempenhado p:3r artistas de primeira ordem. Co- O snr. Munhoz, se não - Ao illustre cavalhelr�. a·

mo complemento uma comedip em 2 partes, de quizer intervenção, ha de es- Precisam-se de algumas COS- go e á sua exma. famllta
rrW

uma comicidade que faz rir a valer. _- BAZ TUDO friar o calor em que se en- TUREIRAS e meninas, que presentamos os noSSos. etJ1
é o titulo dessa �omedia. cemtra». 'queiram aprender ti costura. lhores votos de bôa vlag <

physionornia demon trava-nos 10- VAMOS TER NAVEGA- R
·

t
.

J
·

P bl� -

latt '

�:��!��i��e�tl��o�:�: çÃO AE��iLCOMMER- eVls as e. ornaesl li lCa�oes I era· E sempre assilll!
b

-

t
.

f
'

. Recebemos de Floranopolis a revis- a
•

Quando uma
.. Cols,a é ·_bA

em arcaçoes cos eiras, que azem Un1 telegramma procedente t
- f t va e

.

d
U1 a «Terra 'e Mar,» recentemente funda-

rIaS
ez o seu pres IglO,·e quest-

o trajecto iario de S. Francisco do Rio de Janeiro informa- ea naquella cidade, pelos.sargentos do pouco tempo para ser imitad
ao de

ao �ossC? P?rto.. ., _
nos que o sr. ministro da Via- Exercito e da Força l?ub.h.ca. preparado pharmaceuf

a. Utn
As pnm.eiras insmuaçoes que ção, dr. Francisco C' á, assignou

Sobre a sua fundacao, Julgamosne-' . .

it d
ICO dos

Ih f b
O<:t cessario !_ranscrev,e� ô resultado das «Meu Bilhete ... «Binarneretes» mais 1!n.1 a os e f!:substituidos» '

que � izernos so re a sua pro- a 15 do corrente mez, o pro- dehberaçoes tomaaas pela nova direc- Affonsu G. Correia a Aspirina. Isso representa .e
c�dencla, elle nos decl�rou que j ecto, concedendo á Companhia toria:, . .

Ciâ. �ditora «O _síado do Pa- uma prova . do seu alto vfi1a1S
vinha do Estado dr) RIO, e que Brasileira de Emprehendimen- ,A s 16 horas do dia trinta e 'um do raná Para evitar enganos e

alor!

perdera os seus paes f

I
mez d.e Agosto os sargentos, tanto do Recebemos do sr. Affonso G. Cor- .. a�gmentar

.. .

no nau ra- tos Aereonauticos permissão Exercito coroo da Força Publica do reir:, o seu livro «Meu Billfete» .: ..
a segurança da leglÍlmldade

gio da chata Tlradent�s, quando para estabelecer linhas de na- Estado, em reu.lião solemne no Casí- :Bmameretes», p!aquett� iitteraria fabricantes deste próducto ad
Os

aport�va� a S. Francisco,
. vegação aerea commercial no n? dos sargentos do 14 B. C. a con- impressa pela Ew.' Edüora «O Es·, taram, além do titulo t

0p,

Após, as novà.s perguntas, dis- territorio brasileiro. vite especial do snr. Belisario Paulino tado. do ParantL»,. no qual o aut�7' marca Ba as irina
ac �al, a

se nos que sentia e f ead dos Santos, sargento ajudante do rnes- �mfe�xC!1t. a sua Iina collaboraçâo . .Y p , que. slgnili.
-

. _

-S
.

es omea o, Feliz idéa, porque, como já mo deliberaram sobre a creação duma jornalistica, manejada com estylo cam «legIÍl�os compnmLdosB .

e, ha dias nao se altm�n�ava. dissemos em um dos nossos r�vista: .bepois de discutidos certos pujante � agr-a_davel. .

er de Aspirina>, Repare na c:Y
Demos-lhe alguns nikeis para numeros, o serviço aereo no dlSpOSI�lvos concernentes a mesma, foi

Jornalista uibrante e �nthusws- Bayer e peça sempre «B u.z
satisfazer a lf'ua fome, e elle de- Brasil é de maxima utilidade. submetido a votação varias nomes ta, o sr. Affonso G. Correia, soube rina E' um 1'0 ayaSpl.

sappareceu-nos á vis ta. dentre os quaes triumphou o de-Ter � se ir(}por no proscenio iitterario pa-
», va I so r��urso para

AS SUAS AUDACIOSAS AVEN. quJeásCeOmve�,çoaUe'reamdfialls1, grPaenlodeos ra Mar-por maioria de votos. Ficou ranaense, onde. gOZ!! (wtualmen_te receber, em tubos ongtnaes, ou

R
tambem assentado que a dita revista de grande. admiraçâo e. symphatw. enveloppes «Bayer>, O prOdu

F
.

f
TU AdS d

,. e esperadas iniciativas .. : teria um caracter exclusivamente lítte- «JI.!eu Bühele,: .

,..
«Binarneretes-' authentico e inoffensivo

cto

amos ln orma os e que o �"""""""""'"""""'�= �
rario noticioso e critico considerando dedicado altruisticasnerue ao D�·a·

.

���oo; ��ei�t�J�:r�, q��n��a ���� S30"'"�S�U�B�G
.

t�t'
� ����u;�:;��e�au�����'a a������a q�: �:vfz����a�d soct:dn;�l�����b:��: Mal larremsuI'av-1S O n e fi B S sentimentos politicas ou religiosos. Fi- esta fadado a alcançar franco sue- D

ral de Itajahy. I.
. cou ainda resolvido que todo sargen- cesso.

.

O
. Descobrimos, então, a sua pri-

c

III

t? do Exercito e da força Publica, Ia- Ao autor, os nossos aqradecimen- I:i t
.

,

rneira mentira, e resolvemos ave- «Ninguém está contente com a
narn expontaneamente a propagação tos. " on em seguramente as 10

riguar novos acontecimentos. sua sorte.s=-diz velho e sábio
da mesma, a!im de colí.seguir o maior 1'· horas da manhã, descia a rua

E b d b
numero possível de assignaturas e an- 'I ' E h

.'
,

-

m usca e um a rigo noc- rifã o. nuncios. Perfeitamente deliberada a pu- t I ngen elro Nemeyer um auto
turno, encaminhava-se para o Para m-elhor ficarmos sabedo- blicação quinzenal da supra �ita,_ pas- j caminhão da Superintenden.
tlOSSO porto, e, lá chegado, per. res desta verdade, leiamos com

sou-se a tratar sobre a organisaçao de 1 .

M
..

I
.

d
noitava numa das embarcaçõeã tt �m� Directoria, que fiGo.u a.ssim co.ns· 11 era. urncrpai, gura ° pelo

vagar, com a enção, esse pe- t t d P d t B I P I h ·J,(.·f d P
BIi ancoradas. queno trecho colh ido na "Folha.

I UI a: resi en e, e isano au mo I.C aur eur e nome ulserio
" dos Santos; Vice-Presi� ente, Mario Dio-

'

Alb
\

A d f
30ube, os, tambem, que o nos- da Noite» ,de S.Paulo, em um'a das nisio Pires, Sargento ajudante de l' .

ano... o e rontar ao Ban·
so «heroe» estivera presente, na suas bellas edições. (Abre-se aqui Batalhão da força Publica do Estado; 'co do Brasil o motorista fez
Pensão Wittetz, na noite de sab- um parenthesis:-Falando da mo- S�cretario Raul Tito da Silva, Sargen o i :

.'

b
'

'd
bado proximo passado, onde de-

ajudante do 2' Batalhão da força Pu- I

' uma mano ra rapl a para en·

senrolaram-se varl'as desordens.
narchia, o collega paulistano diz blic� do �stado; Thesoureiro, Odolíno i trar na rua do Principe e per·
que o povo brasileiro, agora, em ACClOl1y Lms, 1 'Sargento do 14' B. C.; 'd d d'

-

f'
'A SUA SUA DESAPPARIÇÃO pleno reg'imen republicano, sen-

2' Thesoureiro, l' Sargento do 14·('B.1 i,
en O a Irecçao OI chocar·

Como, diss�mos, o menor. te saudades dos
.

tem])osl'dos,
C. Waldemar Cordeiro. Vogaes: los. f 4 se com o carro do snr Saul

,

h d
Sargentos Leovegildo de O. filho, Jo- I !

S'l h'
apos ter apan a o os nossos dos tempos monarchicos.) sé Antonio de Moraes Mourival Bei.'

I va, que _se ac ava parado
nikeis desappareceu immediata- -«O povo-diz a «Folha da r�<?, Adelino Marchant�� Elzinio Mau.· na esquina da rua Engenhei.
mente, indo saciar a sua fome Noite»-era mais' feliz naquelle nClO Wanderley, BrasIliano Simplicio j I N' d
torturante.

Martins e ,Francisco Salles dos Praze- �
ro lemeyer com a rua o

tempo. res, os t�eis. primeiros do 14' B. C-, i, : Principe.
A policia era indiscutivelmen- os demaiS ao l' e 2' Batalhões da: ' ;J, h f

.

f 'd I
te mais limpa e r)S homens mais Força Publica do Estado.

V coque, 01 orml ave, 50·

honestos. Não deixavam de ser Alen� de outras deliberações toma· frendo O carro pequenas ava·
1 d d das, ficou firmado que o capital con'

'

.

ala roa os os pleitos. Poucos seguido com assignaturas, venda avul.
nas.

deixarão de concordar, porem, sa e annuncios, seria depositadu em O chauffeur procurando in·
com o Isentimento da maioria: um banco e serveria de bas,e para a t II
roubava-se nas urnas, falcatrua- organisação duma cooperativa militar." : noc�n ar-se, a egou que. era

va-se nas <;tpurações, faziam-se
Tratando·se tambem da organisação Gh

.
.

ff \

I".. praticante, por esse mott� a

depurações acanalhadas no reco- r:�e::gpU��;�ce;J�:"que opportuna:nen- rOnlna �OCla maior censu:-a cabe a Inspec·
nhecimento de poderes, mas o Artist�amente confeccionada, ·vem

li r.J toria de Vehiculos,. que, per·-
Cara 'te na- h fadada a grandes successos. 't t' t dc r o se a:: ava, como E' o seu representante accionista ANNIVERSARIOS

ml
..
e que p.ra Ican es e. mo·

hoje, tão abastardado. t t
A

nesta cidade, o �nr.
L

Vicente Cassuly f h
ons as gUIem autol11ovels sem

perversão moral requincod dcae dMo.enEesZt.easd'oS.argenlo r'a Força Publi- az annos oje O galante me-
a cOmlJetente_ pratl·ca .

com o simulacro de democracia :lino Ruy, filho do snr. Emydio
que ahi está. Tem-se saudade da Aos seus directores, os nossos vo° Correia. ..HN...__IIII.....II.I.IfI.III•••IIII.......

h·
tos de prosperidade. V b h

monarc Ia porque o povo vivia ���::»:'l�������
amos ao an Q ...

então feliz, com o cambio ao par,
Passa hoje a data do seu an- Quase no fim da rua S.

com a venda mOI�e6tà de seu ca-
niversario natcÚici,o a gentil snrta. d

f• A attl'tude do sr. Ni'lU- . Zal'ra Sel·ra-o, pl·o'le",sora no r- Catharina, está se forman o

e sem as negcciabs da valorisa- ! �

ção, /com a 13enevolencia dos tri- nhoz d a Rocha, e os' malista. um verdadeiro lago. Não taro

bUlos, com todas as velharias t' d "5
dará muito alue os morado·

commen ·éHiOS O" fâ- Fará' anllQS amanhã a virtuosa
banidas em nom:: do progresso. res' daquelle trecho de rua ten·

E h 51'1" snra. d. Paula Recke, esposa do
porque não se a de escrever hanl· que f::Jzer· u'so .de ca·

snr. Luiz Barbosa. -

que a democracia é o maior con- nôas; senão, a se resignarem
to do vigario pregado ao povo? A ephemeride de hontem as- t ma
Não vae t,udo de .. mal a pel·or?»

a a ravessarem ames
signalou o anniversario natalicio d

.Não devemos respond�r nada. da exma. sma. d. Arrielia de
a na o.

Devemos dizer somente que o cir- Carvalho Alvim, virtuosa esposa
- Aos poderes competen.tes

culo vjdoso dos descontentes do sor. Antonio Ramos Alvim, competê tomar' providencla�,
cada vez cresce mais, se avoluma ri-osso

.

ex-collega de redacção, com referencia· a esse estado
mais neste bello paiz! . ora res.idenie em Paraty. de coisas.

•

Ah! os descontentes... .

.

Dotada de grandes dotes de

. ��.....,g���� espirito e possuidora de coração
bonissimo, a jovem senhora sou­

be conquistar, tanto na socieda­
de de Joinville como na de Pa­
raty, innumeras relacões de ami-
zade.

>

«A Noticia». cumprilnentando,
ainda que tarde, a distincta an­

niversariante, apresenta-lhe os

seus effusivos cumprimentos de
feiicitações.
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Notas Policiaes
GRAVE CONfUCTO NA' kUA
SANTA CATHARINA. AS

PROVIDENCIAS DA POLICIA
Occorreu na noite de 17 pro­

ximo passado, um gravíssimo
conflicto na Pensão Wittitz, onde
um grupo de marinheiros em

completo estado
-

de embriaguez,
promovia desordens.
Informado o delegado Je Policia

do que occorria no local,
'

enca­

minhou-se para a referida Pen­
são, acompanhado da unica pra­
ça do destacamento que, apezar
de se achar enferma, prestou
valiosos serviços.
As outras praças ãêhavam-se

em. serviço, em outros pontos
da cidade.

NO LOCAL
Chegado ao local do crime, o

delegado de Policia viu-se na

contigencia de effeduar a prisão
dos desordeiros que, com pro­
vocações insultuosas reagiram á
prisão, dispersando-se desorde­
nadamence, fugil1do, assim, das
garras ca policia que, como dis­
sémos" achava-se completamente
desfalcada.

A FUGA Domingo passado, quem pas·

Logo, após á reacção policial, sasse pela Rua Conselheiro Ma­

os criminosos que eram nume- fra, ás {} horas da manhã, have­

rosos, evadiram-sé, internando-se ria de ver um pequeno engra·

num3S capoeiras existentes na xate, postado á frente da casa
referida rua. .

'I' commercial do snL Americo Bit·

A PERSEGUIÇÃO DA POLICIA tencourt Machado, a desafiar a

Impossibilitado de reforçàs, O trallquiliclade dos transeuntes.

nosso delegado de policia cora-
,Pois bem. O snr. !\merico Bit­

josamente poz-se em . persegui- tencourt Machado, depois de ter­

ção dos desordeiros, sendo al- lhe dado alguns alimentos, e de

vejado á queima roupa por um
trataI-o convinientemente, foi vic­

dos fugitivos, salvando-se mila- tima de úm roubo do referido

.grosamente. menor, que desappareceu instan-

PENSÃO WITTITZ taneamente, senqo d�:3conhecido
A Pensão Wittitz, onde já se

o seu paradeiro.
.

tem desewolarlo varios crimes PROVIDENClAS DA POLICIA

precisa de uma providencia ener� Após, a fuga do rderido lara­

g!ca ela Policia, para que desap- ;Jio, o snr. Americo' Bintten ::ourt

pareçam difinitivamente, essas Machado verificando a authenti­

graves anomalias que perturbam cidade do crime levou o facto ao

a nossa cidade.
/ ' conhacimento da ipolicia, para

PRISÕES que sejam tomadas às respecti-
Foram effectuadas treis prl-' vas providencias, para depois e,n­

sões, achando-se homisiados ain- caminhaI-as para os devidos fins.

dois criminosos.
���?..ftlgs��F'D

Na Policia, proseguem as di- A f)\h e··ga
�
a -� B D II P (1_

Iigencias afim de ser aberto o U U U lr
respectivo inquerito.
Joinville,- cidade prospera -

uro U. B Or'le an"'il·'" Bcrescendo, dia a dia, não tem 1),'

absolutamente mantenedoras da
ordem, hrnando-se desse modo,

���de�sa����s�t���s�rimes e de-

Bra'gallra ao RI' oFloriélnopolis, a capital do Es·· �
tado, apezar de não ter destas

fi J
.

constantes anomalias, possue O a'II CU r odois batalhões apparelhados pa- [j uI
ra qualquer movimento oiygar­
chico, que são extremamente ra­

ros em Sta. Catharina.
Pois, ante esses males que

nos aJfligem constantemente, fa­
zem-se ne,cessarias urgentes e

energicas providencias das auto­
ridades competentes, p<_lra a ma­

nutenção da ordem desta cidade
que, ultimamente tem sido thea­
tro desses crimes gra·vissimos.
Ao dr. chef�/ de Policia do Es­

tado, dirigimos este nosso jus­
tissimo arpeio, eom o fim de
ser restabelecido o nosso serviço
policial, para conseguirmos a paz
e a tranquilidade de Joinville.
O <::apitão delegado de Policia

local, itnpossibilitado de reforços
policiaes para a manutençã0 da

ordem, tem sido auxi!iado diver­
sás vezes, por civis, que nada
tem a ver com a tranquillidade
e a ordem desta cidade.

,
.. . .

,

,
" .

N. S. do Rosari�

o naufrdgO da chata Ti­

radentes"
\

.

.

AS SUAS AUDACIOSAS
AVENTURAS

Notas sensacionaes sobre
a sua apparição, roubos

imprevistos
I Ia dias que, preambulando pe�

las ruas desta cidade, um meni­
no que se diz naufrago da cha­
ta Tiradentes, apparecu em nos­

sa redacção..

Esfarrapado e indigente, a 'sua

A 17 do corrent'e mez, pelo
»Eubée», chegaram ao Rio

o príncipe D. Pedro de Orle-
j 1

ans 8 Bragança, a princeza Pero aquellas que el vtÍelo refrenaban
Tu hermosura y mi dicha a comtemplar

Elizabeth e seus filhos Isabel, Aquellas que apredieron nuestros nom·

Pedro, Maria Francisca, João, [bras
e Therez a Maria. A chegada essas... ! no· volverán !

dos principes coincidiu com o

anniversario de casamen'to dos
Oondes d'Eu e anniversario
do principe D. Pedro.
Os viajantes foram saudá­

dos a bordo ,por innumeras

pessôas, ficando hospedados
no Hotel Oentral, emquanto
não seguirem para a sua no­

va residencia em Petropolis,
Disse Q principe que j á duas

vezes esteve .J'l.0 Brasil desde
os acontecimentos de 1889, por
occasião do cente11ario' da in­

dependencia, e quando acom­

panhou até aqui os restos

mortues de seu p,ae, o. Conde
d'Éu. .

,

En retribuición a la bella
obra «Invicta". de A. D.

Volveran las oscuras golondrinas
En tu balcón sus nidos a colgar,
Y otra vez con el ala a sus cristales

jugando llamarán :

Domingo proxirno realizar·se·
á nesta cidade a imponente pro'
cisão de Nossa Senhot4PI do Ro·

Volverán Ias tupidas madr.eselvas
De tu jardin Ias tapias a escalar;
Y otra vez a la tarde aún más hermosa,

sus flores se abrirán;

Pero aquellas cuajadas de rodo
Cuyas gotas mirábamos temblar
Y caer como lágrimas deI día...

esas... ! no volverán !

Volverán deI amor en tus ·oidos
Las palabtas ardientes a sonar

Tu corazón de su profundo snei'ío
tal vez despertará!

Pera muda, absorta y de rodi:llas
Como se dora á Dias ante su altar,
Como yo te qniero .. , desengái'íate

«Así no te ltuerran! ...
CELESTE SANCHEZ
Joinville, 29-9-1925
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